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PORTUGAL E A FRANÇA TÊM UMA RELAÇÃO 
HISTÓRICA
Luís Montenegro manifestou-se, perante o Presidente 
francês, Emmanuel Macron, empenhado no reforço da 
relação entre os dois países, destacando as agendas 
europeias, mas também a influência em África 

PRESIDENTE03

NOVOS APOIOS DO GOVERNO DOS AÇORES 
VALORIZAM O SETOR DAS PESCAS
O deputado do PSD/Açores Jaime Vieira afirmou que 
os novos regimes de apoio para as Pescas, criados 
pelo Governo Regional, vêm “consolidar a valorização 
do setor” na economia da Região
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UNIDADE DE SAÚDE DE AMARES VAI SER 
REQUALIFICADA 
A Unidade de Saúde de Amares, no distrito de Braga, 
vai ser requalificada, num investimento de 610 mil eu-
ros obtidos através de uma candidatura no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência
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Luís Montenegro encerrou o 28.º Congresso da JSD

PRECISAMOS DOS
JOVENS EM PORTUGAL
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EDITORIAL

No passado fim de semana, decorreu, em Lisboa, o 28.º Congresso 
Nacional da JSD, que culminou com a eleição de João Pedro Louro 
para o cargo de presidente da estrutura de Juventude do PSD, suce-
dendo a Alexandre Poço.

Ao novo Presidente da JSD e aos novos órgãos nacionais – e permi-
tam-me uma saudação especial ao meu conterrâneo Bruno Bessa, 
Presidente da Distrital da JSD do Porto, eleito 1.° Vice-Presidente da 
JSD - endereço as minhas felicitações e os votos de sucesso na per-
secução dos objetivos plasmados na moção sufragada. A ambição, 
a confiança e as ideias com que se apresentaram correspondem às 
mais fundadas aspirações dos jovens portugueses, o que significa 
que a JSD continuará a ser a organização que melhor defende os in-
teresses das novas gerações – na linha, aliás, do que se reconhece 
ao trabalho desenvolvido sob a liderada de Alexandre Poço, a quem 
dirijo um louvor e um agradecimento especiais, extensíveis às suas 
equipas.

Este Congresso assumiu particular relevo por assinalar, também, o 
50.º Aniversário da Juventude Social Democrata. Uma celebração 
condigna e que fez jus à sua história, aos seus protagonistas e aos 
seus militantes, ao mesmo tempo que evidenciou a sua verdadeira 
essência: a de uma organização orientada para o futuro dos nossos 
jovens e, consequentemente, do nosso país.

Disso mesmo falou Luís Montenegro na cerimónia de encerramento 
do congresso.

Numa clara e inequívoca mensagem, o nosso Primeiro-Ministro as-
sumiu, em seu nome e em nome do Governo, o compromisso firme 
para com a juventude no sentido de procurar proporcionar melhores 
condições para terem um futuro digno e esperançoso no nosso país. 
Um objetivo que passa, inevitavelmente, pela definição de políticas de 
crescimento sustentado que permitam aumentar a capacidade sala-
rial, a par de iniciativas dedicadas às questões que mais constrangi-
mentos colocam ao início da vida independente dos jovens, como é 
o caso da Habitação. Aliás, o plano “Tens Futuro em Portugal”, com 
inúmeras medidas abrangendo desde a saúde à habitação, já havia 
deixado claras as intenções do nosso Governo em responder compe-
tentemente às expetativas dos jovens, como já se antecipava desde o 
anúncio da criação do Ministério da Juventude e Modernização

Temos, pois, um Governo que dá prioridade aos jovens e uma nova 
liderança na JSD que reforçará o papel de liderança desta estrutura 
na defesa dos interesses da juventude.

Ou seja, connosco, Portugal e a sua Juventude têm futuro.

Juventude 
com Futuro
Numa clara e inequívoca mensagem, 
o nosso Primeiro-Ministro assumiu, 
em seu nome e em nome do Governo, 
o compromisso firme para com a 
juventude no sentido de procurar 
proporcionar melhores condições para 
terem um futuro digno e esperançoso no 
nosso país.

EMÍLIA SANTOS
Diretora do Povo Livre
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PRESIDENTE

“A nossa predisposição é não só continuar como reforçar os nossos laços, por isso venho aqui, caro Presidente, 
com a intenção de dar continuidade à relação que temos, mas incrementá-la e dizer-lhe que temos à nossa frente 
um espaço de cooperação que pode ser mais profundo e que pode servir os nossos povos”, afirmou Luís Montene-
gro, no Palácio do Eliseu, em Paris, onde foi recebido para um almoço de trabalho, na quarta-feira, 

Perante o chefe de Estado francês, o Primeiro-Ministro português sublinhou que “Portugal e a França têm uma 
relação de parceria muito transversal, histórica, quer do ponto de vista bilateral”, quer do ponto de vista do “com-
promisso com os valores e a construção do futuro da União Europeia, quer do ponto de vista global nas Nações 
Unidas” e em áreas geográficas onde têm interesses comuns, “como África”.

“Estamos muito focados e solidários, nas principais agendas que temos hoje na frente de nós na União Europeia, 
desde logo o apoio à Ucrânia face à invasão da Rússia, o acompanhamento da situação na Faixa de Gaza e todo 
o processo de relançamento económico da Europa”, declarou.

PORTUGAL E A FRANÇA 
TÊM UMA RELAÇÃO 
HISTÓRICA
O Primeiro-Ministro manifestou-se, perante o Presidente 
francês, Emmanuel Macron, empenhado no reforço da relação 
entre os dois países, destacando as agendas europeias, mas 
também a influência em África, que ambos partilham.
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No Eliseu, Emmanuel Macron refe-
riu que o encontro com Montenegro 
serve para determinar a “agenda es-
tratégica” da Europa e de seguran-
ça, militar, tecnológica, económica, 
“de uma Europa soberana, uma Eu-
ropa da descarbonização, uma Eu-
ropa que proteja as suas fronteiras 
e ajuda os seus aliados”.

“Há entre nós, entre os dois países, 
uma profunda convergência e uma 
vontade de fazer juntos”, declarou, 
referindo “valores que também fa-
zem o modelo europeu”, e assina-
lando que nas “questões internacio-
nais, Ucrânia, Médio Oriente, África”, 
a cooperação “também demonstra 
a proximidade de interesses e valo-
res” entre os dois países.

“Quero dizer-lhe o quanto os laços 
que nos unem são laços humanos, 
de fascínio mútuo e de amizade, 
mas também laços muito importan-
tes para a nossa Europa. Partilha-
mos os mesmos valores e a mesma 
determinação”, vincou Emmanuel 
Macron.

Para Luís Montenegro, nesse pro-
cesso incluem-se “o desenvolvi-
mento do mercado único, o desen-
volvimento da competitividade das 
nossas empresas, o financiamento 
sobretudo das pequenas e médias 
empresas e questões tão relevan-
tes como a gestão dos fluxos mi-
gratórios”.

O chefe de Governo português feli-
citou ainda os franceses pela reali-
zação dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris, que decorrem entre 26 de julho e 
11 de agosto, e disse fazer questão 
de vir assistir “de viva-voz e corpo 
presente” à “capacidade organizati-
va” gaulesa, e também para “acom-
panhar os atletas portugueses”.

Luís Montenegro sublinhou a forma 
como a comunidade portuguesa foi 
e continua a ser acolhida em França 
e agradeceu a mensagem do presi-
dente francês pelos 50 anos do 25 
de Abril.

Antes do almoço com Macron, Luís 
Montenegro esteve na Gare de Orly 
para visitar o mural “Strates Urbai-
nes”, do artista português Alexan-
dre Farto (Vhils).

PRESIDENTE

Estamos 
muito 
solidários 
nas principais 
agendas, 
desde logo 
o apoio à 
Ucrânia.
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Portugal 
e a França 
têm uma 
relação de 
parceria muito 
transversal.

PRESIDENTE

Portugal e França vão celebrar “tratado de 
amizade”
Portugal e França vão aprofundar 
as relações bilaterais através de um 
“tratado de amizade” que pretende 
reforçar a cooperação em várias 
áreas setoriais, como a educação, a 
economia e a energia. 

A decisão foi tomada durante um 
almoço, no dia 19 de junho, que jun-
tou no palácio do Eliseu, em Paris, 
o Primeiro-Ministro português, Luís 
Montenegro, e o Presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, que visou o 
aprofundamento das relações bila-
terais entre os dois países.

O objetivo é iniciar “um novo ciclo” 
na relação entre Portugal e a Fran-
ça, através da realização de encon-
tros bilaterais com maior regulari-
dade.

Além dos tratados, Luís Montene-
gro e Emmanuel Macron acordaram 
também em realização encontros 
bilaterais “com mais regularidade” 
de modo a incrementar as relações 
entre os dois países.

“A nossa predisposição é não só 
continuar como reforçar os nos-
sos laços, por isso venho aqui, caro 
Presidente, com a intenção de dar 
continuidade à relação que temos, 
mas incrementá-la e dizer-lhe que 
temos à nossa frente um espaço de 
cooperação que pode ser mais pro-
fundo e que pode servir os nossos 
povos”, afirmou Luís Montenegro, 
no Palácio do Eliseu, em Paris, onde 
foi recebido para um almoço de tra-
balho.
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PRECISAMOS DOS JOVENS EM PORTUGAL, 
           É A PENSAR NELES QUE ESTAMOS A GOVERNAR

Luís Montenegro considera que o Governo tem “um compromisso total com a juventude portuguesa”, 
pelo que vai continuar a executar políticas que evitem o abandono da formação e fixem os jovens no 
nosso país.

É hoje um 
desígnio nacional 
dar à juventude 
portuguesa 
esperança e 
confiança, para 
poder ter futuro 
em Portugal
Luís Montenegro

LUÍS MONTENEGRO NO 28.º CONGRESSO DA JSD
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“É hoje um desígnio nacional, ab-
solutamente prioritário, dar à ju-
ventude portuguesa esperança e 
confiança, para poder ter futuro em 
Portugal. É do interesse dos jovens 
manterem a ligação às suas terras, 
às suas famílias, aos seus amigos, 
mas é do interesse geral do país”, 
afirmou.

Na sessão de encerramento do 28.º 
Congresso da JSD, em Lisboa, dia 
23 de junho, o Presidente do PSD 
e Primeiro-Ministro sublinhou que 
“para termos crescimento económi-
co sustentado, para nós termos me-
lhores salários em Portugal, para 
nós termos as garantias de que o 
Estado social funciona, nós preci-
samos da juventude portuguesa a 
trabalhar em Portugal, a dar tudo 
aquilo que é muito que tem para dar 
no nosso país”. 

Reiterando que “a juventude é um 
pilar essencial na liderança e no 
desempenho do XXIV Governo”, 
Luís Montenegro recordou desde 
logo que, na orgânica do Governo, 
o Executivo procedeu à “criação do 
Ministério da Juventude e Moder-
nização”, reconheceu a contagem 
do tempo de serviço dos professo-
res, avançou com o Plano de Emer-
gência para a Saúde, o IRS Jovem, 
a isenção de IMT e de imposto de 
selo, o alargamento da oferta de 
alojamento estudantil, os cheques-
-psicólogo e as consultas de nutri-
ção para os estudantes do ensino 

PRECISAMOS DOS JOVENS EM PORTUGAL, 
           É A PENSAR NELES QUE ESTAMOS A GOVERNAR

Luís Montenegro considera que o Governo tem “um compromisso total com a juventude portuguesa”, 
pelo que vai continuar a executar políticas que evitem o abandono da formação e fixem os jovens no 
nosso país.
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superior. “Estamos a olhar para os 
jovens e a dizer: fiquem cá, têm um 
horizonte à vossa frente”, insistiu. 

O Presidente do PSD apelou ainda 
ao PS e ao Chega para se “preocu-
parem menos em juntar-se um com 
o outro”, mas antes para se junta-
rem ao Governo para “decidir bem” 
sobre as necessidades dos portu-
gueses. “Se o Partido Socialista, a 
vontade que tem é juntar-se com 
o Chega ou o Chega a vontade que 
tem é juntar-se com o Partido So-
cialista, a vontade do Partido Social 
Democrata é juntar-se com Por-
tugal e com os portugueses para 
resolver os seus reais problemas”, 
apontou.

Criticando a ação daqueles dois 
partidos, Luís Montenegro foi peren-
tório: “A uns e a outros nós dizemos: 
preocupem-se menos em juntarem-
-se um com o outro, juntem-se aos 
portugueses, e a melhor maneira de 
se juntarem aos portugueses é jun-
tarem-se ao Governo para decidir 
bem aquilo que hoje são as princi-
pais necessidades da vida de cada 
português”, salientou.

João Pedro Louro foi eleito este do-
mingo Presidente da JSD com 81% 
dos votos no 28.º Congresso Nacio-
nal da JSD, sob o lema “Somos a 
História do Futuro”, que decorreu no 
Campo Pequeno, em Lisboa.

PSD

A vontade do 
Partido Social 
Democrata 
é juntar-se 
com Portugal 
e com os 
portugueses

Estamos a olhar 
para os jovens 
e a dizer: 
fiquem cá.
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JSD: João Pedro Louro é o novo líder 
A aposta em programas de incen-
tivo ao emprego jovem, através da 
criação de um “prémio assinatura” 
isento de impostos, de períodos de 
isenção das contribuições sociais 
das empresas que contratem jo-
vens mediante contratos sem ter-
mo, e políticas específicas de incen-
tivo à contratação de jovens pais e 
mães são outras das propostas que 
constam desta moção.

Na habitação, defende a isenção 
total de IVA para o arrendamento 
e a transmissão de imóveis e o au-
mento da oferta habitacional em lo-
cais com acessibilidade às redes de 
transporte público.

A alocação de 30 minutos por dia do 
horário laboral à prática desportiva 
e deduções fiscais em matéria de 
IRS para despesas com atividades 
desportivas e com material despor-
tivo outras das propostas de João 
Pedro Louro.

O candidato a líder da JSD compro-
mete-se ainda a propor a criação do 
estatuto do artista-estudante e que 
as despesas relativas à compra de 
bilhetes no âmbito de atividades 
culturais possam ser dedutíveis em 
sede de coleta de IRS.

João Pedro Louro, de 29 anos, subs-
titui no cargo o deputado e vice-Pre-
sidente da bancada social-demo-
crata Alexandre Poço, que cumpriu 
dois mandatos como Presidente da 
JSD.

A Juventude Social Democrata reu-
niu-se entre sexta e domingo, 21 e 
23 de junho de 2024, em Congres-
so, onde elegeu o novo líder, cargo a 
que concorreu o atual secretário-ge-
ral da estrutura, João Pedro Louro.

Na sua moção, com propostas 
para as principais áreas temáticas, 
eleito Presidente da JSD defendeu, 
por exemplo, o fim o dia de reflexão 
antes das eleições, a limitação de 
mandatos para os deputados e uma 
semana de trabalho de quatro dias.

O 28.º Congresso Nacional da JSD 
realizou-se no Campo Pequeno, em 
Lisboa, com o lema “Somos a His-
tória do Futuro”, e contou na aber-
tura com intervenções do Secretá-
rio-Geral do PSD, Hugo Soares, e do 
Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Moedas.

Na moção de estratégia global, 
João Pedro Louro propôs a criação 
de uma academia de formação per-
manente para os quadros da JSD 
e uma reforma do sistema eleito-
ral, com a criação de um círculo de 
compensação nacional.

Na área do emprego, e como forma 
de melhorar a “integração entre a 
vida pessoal e profissional”, João 
Pedro Louro defende “a implemen-
tação da semana de 4 dias de tra-
balho, a refundação do regime de 
horário flexível, o aprofundamento 
do direito à desconexão e um maior 
combate ao assédio laboral”.

PSD
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Tomás Oliveira 
Dias, fundador 
do PPD/PSD 
e deputado na 
Assembleia 
Constituinte, 
faleceu este 
domingo, 23 de 
junho de 2024.

Ilustre militante da região de Leiria, 
de onde era natural, Tomás Oliveira 
Dias participou no encontro secreto 
no Palace Hotel da Curia, onde fo-
ram delineadas as linhas programá-
ticas do Partido Popular Democráti-
co (PPD). 

Em 12 de maio de 1974, Tomás Oli-
veira Dias fazia parte do núcleo res-
trito, conjuntamente com Jorge Sá 
Borges, Artur Santos Silva, Miguel 
Veiga, António Leite Castro, Antó-
nio Barbosa de Melo, Carlos Mota 
Pinto, Figueiredo Dias, José Ferreira 
Junior, Joaquim Trindade e Carlos 
Vieira da Rocha, que aprovaria as 
Linhas para um Programa e a esco-
lha inequívoca de Sá Carneiro para a 
liderança do PPD.

Tomás Oliveira Dias foi advogado, 
funcionário público, administrador 
de empresas e político.

Licenciou-se em Direito, pela Uni-
versidade de Coimbra, em 1956, e 

(1933-2024)

TOMÁS 
OLIVEIRA DIAS

PSD

presidiu ao Centro Académico de 
Democracia Cristã. 

Iniciou a sua atividade profissional 
como secretário do Subsecretário 
de Estado da Assistência (1956) 
e viria a ser chefe dos Serviços do 
Património da Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa. Ingressou no qua-
dro dos Conservadores e Notários.

Foi deputado na Assembleia Na-
cional (1969-1973), fazendo parte 
da Ala Liberal, e depois deputado 
na Assembleia Constituinte (1975-
1976).

Fundou também a Associação para 
o Desenvolvimento de Leiria (ADLEI), 
da qual foi presidente durante sete 
anos.

Foi membro da SEDES - Associação 
para o Desenvolvimento Económico 
e Social.

Profundamente católico, foi tam-
bém presidente da Comissão Dioce-

sana de Justiça e Paz, que ajudou a 
fundar na Diocese Leiria-Fátima.

Foi condecorado pelo então Presi-
dente da República, Jorge Sampaio, 
com a graduação de Grande Oficial 
da Ordem da Liberdade, pelo seu 
contributo pelos serviços relevantes 
prestados em defesa dos valores da 
civilização, em prol da dignificação 
da Pessoa Humana e à causa da Li-
berdade.

Tomás Duarte da Câmara Oliveira 
Dias nasceu em 9 de outubro de 
1933. Era casado, tinha cinco filhos 
e residia em Leiria. 

O PSD expressa especial gratidão 
pelo trabalho e dedicação de Tomás 
Oliveira Dias à causa pública e ao 
triunfo da democracia em Portugal. 
O PSD dirige, acima de tudo, senti-
das condolências à família, amigos 
mais próximos e a todos aqueles 
que tiveram o privilégio de o conhe-
cer ou com ele trabalhar.
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Em comunicado, a autarquia adian-
ta que, recentemente, assinou com 
Administração Central do Sistema 
de Saúde (ACSS) “o contrato de fi-
nanciamento para realização das 
obras de ‘Requalificação da Unidade 
de Saúde de Amares’, num investi-
mento global de 610 mil euros, com 
comparticipação a 100% por parte 
do Programa de Recuperação e Re-
siliência (PRR)”.

De acordo com o município liderado 
por Manuel Moreira, eleito pelo PSD, 
“a data prevista para conclusão do 
projeto é 31 de dezembro de 2025”.

“O projeto consiste na requalificação 

e adaptação do edifício da USF [Uni-
dade de Saúde Familiar], com o intui-
to de dar resposta a um conjunto de 
desafios associados à evolução das 
necessidades na área da saúde e ao 
aumento das exigências e expectati-
vas da população”, explica a Câmara 
de Amares.

A empreitada visa agilizar “o funcio-
namento e potenciação dos servi-
ços, de forma a cumprir planos de 
contingência, a eficiência energética 
com o intuito da redução dos custos 
de exploração, a acessibilidade aos 
serviços por parte de pessoas com 
mobilidade, e a segurança e o con-
forto de utentes e profissionais”.

UNIDADE DE SAÚDE DE AMARES 
VAI SER REQUALIFICADA 
A Unidade de Saúde de Amares, no distrito de Braga, vai ser requalificada, num 
investimento de 610 mil euros obtidos através de uma candidatura no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), anunciou o município.

As obras vão permitir o alargamento 
da unidade funcional em três gabi-
netes, com a readaptação do progra-
ma funcional da unidade para a pre-
visão de crescimento de uma equipa 
de família.

Está também previsto a reestrutu-
ração dos espaços da unidade fun-
cional para a criação de uma Sala de 
Amenidades e das áreas de secre-
tariado clínico e sala de espera do 
utente.

O projeto contempla igualmente a 
restruturação do programa funcio-
nal da unidade, para a dotação de 
espaços para a reabilitação moto-

ra e respiratória em ambulatório e 
cumprimento da carteira básica de 
serviços, saúde escolar, saúde ma-
terna, preparação para o parto, mas-
sagem infantil e equipa de Cuidados 
Continuados Integrados.

A criação do Cantinho da Amamen-
tação, a reorganização do progra-
ma funcional da unidade, para o 
cumprimento da carteira básica de 
serviços, com a prestação de con-
sultas na área da psicologia, nutri-
ção e serviço social, e a criação do 
gabinete de saúde oral, com vista 
à implementação das consultas de 
medicina dentária, são outras das 
intervenções previstas.

LOCAIS
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LOCAIS

Durante o primeiro mês de atividade, 
a Comissão Política do PSD/Azam-
buja focou-se, sobretudo, na reestru-
turação interna do partido para me-
lhorar e aumentar a sua capacidade 
de intervenção política nos vários 
níveis, incluindo o das autarquias 
locais.

No dia 17 de junho, o PSD/Azambu-
ja arrancou com a iniciativa “Roteiro 
para a Mudança”, no qual serão reali-
zados encontros para melhor conhe-
cer as dificuldades e as legítimas as-
pirações das diferentes instituições, 
associações e coletividades do con-
celho de Azambuja e, depois, tradu-
zir essas informações em políticas 
públicas eficazes que melhorem a 
qualidade de vida dos cidadãos e 
fortaleçam o tecido social local.

Margarida Lopes, Presidente da Co-
missão Política do PSD/Azambuja, 

PSD REUNIU COM BOMBEIROS 
DE AZAMBUJA
Os novos órgãos do PSD/Azambuja foram eleitos no passado 
dia 12 de maio de 2024, com 72,5 % dos votos dos militantes.

ROTEIRO PARA A MUDANÇA

rios de Azambuja e a nova Coman-
dante do Corpo de Bombeiros.

A Presidente da Comissão Política 
do PSD/Azambuja fez questão de di-
zer que “Quisemos mesmo começar 
o “Roteiro para a Mudança” com a 
Associação Humanitária de Bombei-
ros Voluntários de Azambuja, porque 
é um exemplo quase centenário de 
serviço ao próximo e à comunidade”.

Dos vários temas analisados, que 
incluíram questões operacionais até 
necessidades estruturais, impor-
ta destacar a falta de investimento 
em equipamentos, a importância 
da construção do novo quartel, a 
necessidade de regulamentação da 
carreira profissional de bombeiro e o 
reconhecimento aos bombeiros do 
direito a subsídio de risco.

Face aos vários problemas e desa-
fios que foram relatados neste en-
contro, Margarida Lopes garantiu 
que o PSD vai “estar sempre ao lado 
dos nossos bombeiros”.

Importa também referir que este 
encontro com a Associação Huma-
nitária de Bombeiros Voluntários de 
Azambuja também contou com a 
participação do vice-Presidente do 
Grupo Parlamentar do PSD, deputa-
do António Rodrigues, coordenador 
das áreas da Segurança e Proteção 
Civil.

“A visita ao quartel dos bombeiros foi 
inspiradora para todos nós. Confir-
mámos o elevado profissionalismo 
e espírito de serviço dos bombeiros 
de Azambuja. E sentimos que é nos-
so dever transformar esse exemplo 
em ações concretas que beneficiem 
toda a comunidade”, afirmou ainda 
Margarida Lopes.

acredita que “nos dias de hoje é es-
sencial escutar as pessoas e as vá-
rias instituições para lhes dar a voz 
que precisam e merecem”, porque “a 
Política não pode ficar refém da po-
litiquice e tem de dar respostas con-
cretas aos problemas das pessoas e 

das instituições”.

O “Roteiro para a Mudança” iniciou 

esta tarde com uma reunião de tra-

balho entre uma delegação do PSD/

Azambuja, a direção da Associação 

Humanitária de Bombeiros Voluntá-
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MAFRA LANÇA CONCURSO 
PARA CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO 
DESPORTIVO DA ERICEIRA

LOCAIS

“O Parque Verde Urbano da Ericeira 
irá trazer uma nova centralidade ao 
entorno urbanístico da vila da Eri-
ceira, dotando a região de uma in-
fraestrutura que reforça a resposta 
a necessidades sociais, educativas, 
recreativas e de sustentabilidade”, 
lê-se na proposta aprovada por 
maioria.

Além de requalificar a fauna e flora 
originais, o projeto tem como objeti-
vo “dotar o espaço de equipamentos 
que sirvam a comunidade e promo-
vam o bem-estar”, dispondo de ser-
viços e equipamentos que fomen-
tem um estilo de vida mais ativo e 
saudável, combatendo o sedentaris-
mo e a solidão.

O projeto compreende um plano de 
revitalização ecológica e paisagísti-
ca para a área e de desenvolvimento 
de infraestruturas desportivas que 
contribuam para a melhoria da qua-
lidade de vida.

Numa área de 12 hectares do antigo 

parque de campismo, o parque ver-
de vai ter zonas de lazer como espa-
ço de jogo e recreio para crianças, 
parque de merendas, parque cani-
no, anfiteatro, café e restaurante e 
zonas desportivas com campos de 
padel, ténis, futebol e basquetebol 
secretaria e balneários.

A proposta de concurso de conce-
ção, construção e exploração do fu-
turo complexo desportivo do Parque 
Verde Urbano da Ericeira prevê uma 
renda mensal de mil euros a pagar 
pelo futuro concessionário.

O período de concessão é de 20 
anos, “período expectável para a 
amortização do investimento” a efe-
tuar.

A zona a concessionar vai ter seis 
campos de padel, dois de ténis, um 
de pickleball, a serem pagos pelos 
utilizadores, um campo de basque-
tebol e outro de futebol e uma pista 
de skate e de bicicleta, de uso gra-
tuito, além de balneários e um res-

taurante/bar.

Na Assembleia Municipal, o Presi-
dente da câmara, Hélder Sousa Sil-
va, adiantou que a autarquia tem o 
projeto pronto a lançar a concurso 
para a área restante do futuro Par-
que Verde Urbano, com uma inter-
venção na zona do pinhal e a cria-
ção de parque de estacionamento.

Em 2023, a autarquia reduziu o par-
que de campismo de 18 para seis 
hectares, reservando os restantes 
12 hectares, correspondentes à 
zona mais próxima da malha urbana 
da vila, ao futuro Parque Verde Urba-
no da Ericeira.

Todos os utilizadores do parque 
com tendas, caravanas, ‘mobileho-
mes’ ou outros, foram obrigados a 
retirar os equipamentos e a saírem 
para este entrar em obras, tendo 
reaberto no verão do ano passado 
com normas de funcionamento di-
ferentes das que existiam.

A Assembleia 
Municipal de 
Mafra aprovou 
o lançamento 
do concurso 
de conceção, 
construção e 
exploração do 
futuro complexo 
desportivo do 
Parque Verde 
Urbano da Ericeira.
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AUTARCA DE FARO PROPÕE 
NOVO ORGANISMO PARA REFORÇAR 
PROTEÇÃO A IDOSOS
O Presidente da Câmara Municipal de Faro sugeriu a criação de um organismo 
semelhante às Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), com estatuto 
nacional, para reforçar a proteção aos idosos.

Dirigindo-se à secretária de Estado 
da Ação Social e da Inclusão, Clara 
Marques Mendes, durante a sessão 
de abertura de um seminário, dia 20 
de junho, em Faro, Rogério Bacalhau 
propôs a criação de um organismo 
semelhante ao modelo das atuais 
CPCJ.

“[Um organismo] Com estatuto 
nacional, cuja missão fosse a de 
proteger os mais velhos, cada vez 
mais abandonados, cada vez mais 
explorados”, acrescentou, na sua in-
tervenção no seminário “Em Faro, a 

violência não se aceita, ponto”.

O autarca explicou depois, aos jor-
nalistas, que a grande vantagem 
das CPCJ é que fazem “um trabalho 
de acompanhamento e de media-
ção” com as famílias no sentido de 
melhorar as situações, mas “quando 
as coisas não funcionam” é possível 
o recurso, em última instância, aos 
tribunais.

“A CPCJ funciona na base da media-
ção, mas depois tem uma força por 
detrás que, se não conseguir chegar 
a um acordo, pode impor determi-

nadas regras. E é muito isso que, de 
alguma forma, falta também nesta 
questão dos idosos, em que muitas 
vezes os filhos e os familiares tra-
tam mal as pessoas, ficando-lhes 
com a reforma e a pessoa passando 
mal. É preciso ter aqui uma autori-
dade que, de alguma forma, force a 
que isto não aconteça”, vincou.

O autarca lembrou ainda a criação 
“pioneira”, pela Câmara de Faro, da 
Comissão Municipal de Promoção 
dos Direitos da Pessoa Idosa de 
Faro, em 2022, fruto da experiência 

de ajuda aos idosos durante a pan-
demia de covid-19.

“É um organismo que, juntando vá-
rias valências, ajuda os seniores a 
terem melhores cuidados e, sobre-
tudo, a não se tornarem presas fá-
ceis para quem os possa maltratar 
ou burlar”, disse, sobre um trabalho 
realizado junto de “centenas de pes-
soas”.

Esta comissão trabalha em rede 
com a ajuda da PSP e da GNR, que 
são os primeiros a sinalizar idosos 
isolados, em particular na área rural 
do concelho, permitindo depois um 
acompanhamento mais direto pelas 
forças policiais e pelos serviços mu-
nicipais.

“Na zona rural, há muita gente que 
vive isolada. Pessoas que nasce-
ram ali, hoje os filhos estão longe, 
não têm outra família e precisam 
de acompanhamento no dia-a-dia. 
É muito isso que a comissão faz”, 
apontou o autarca.

A secretária de Estado da Ação So-
cial e da Inclusão, Clara Marques 
Mendes, considerou esta comissão 
municipal um “exemplo extraordiná-
rio” que deve ser “replicado” por ou-
tros municípios.

Quanto à sugestão do autarca faren-
se, a governante disse que merecerá 
reflexão no âmbito dos trabalhos de 
criação do Estatuto do Idoso, cujo 
anteprojeto o Governo está neste 
momento a preparar, o qual visará 
“consagrar um conjunto de princí-
pios fundamentais relativamente 
aos idosos e à sua autonomia”.
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O parlamentar social-democrata re-
feria-se às portarias, publicadas na 
semana passada em Jornal Oficial, 
que regulamentam dois regimes de 
apoio ao abrigo do Programa Mar 
2030.

O primeiro regime versa sobre a efi-
ciência energética, segurança e ino-
vação produtiva, enquanto o segun-
do é relativo ao apoio às pequenas 
e médias empresas de transforma-
ção de pescado.

Trata-se de duas áreas que Jaime 
Vieira considera “essenciais na pro-
teção e desenvolvimento do setor, 
com reflexos no incremento do ren-
dimento dos empresários do setor 

das Pescas, contribuindo para a ro-
bustez da atividade”.

Segundo o deputado do PSD/Aço-
res, o regime de apoio aos inves-
timentos a bordo no domínio da 
eficiência energética, segurança e 
inovação produtiva, “visa promover 
o aumento da competitividade e 
viabilidade, apostando na higiene, 
segurança e condições de trabalho 
dos pescadores”.

Por outro lado, este regime de apoio 
procura “promover a valorização e 
a qualidade dos produtos da pes-
ca, fomentar processos de digitali-
zação da atividade e a melhoria da 
eficiência energética, atenuar os 

NOVOS APOIOS DO GOVERNO 
DOS AÇORES VALORIZAM 
O SETOR DAS PESCAS
Jaime Vieira, 
deputado do PSD/
Açores, afirmou 
que os novos 
regimes de apoio 
para as pescas, 
criados pelo 
Governo Regional, 
vêm “consolidar 
a valorização do 
setor” na economia 
da Região.

efeitos das alterações climáticas 
e a reduzir o impacto da pesca no 
meio marinho”, indicou.

Já o regime de apoio às pequenas 
e médias empresas de transforma-
ção de pescado, avançou Jaime 
Vieira, “visa sobretudo reforçar a 
competitividade das empresas do 
setor da transformação dos produ-
tos da pesca e da aquicultura”.

Tanto num caso, como no outro, 
concluiu o parlamentar social-de-
mocrata, as duas iniciativas do Go-
verno da Coligação PSD/CDS/PPM 
“assentam na sustentabilidade eco-
nómica, ambiental e social do setor 
das Pescas”.
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LAJES DO PICO TEM AGORA 
MELHORES CONDIÇÕES 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Com efeito, o Conselho do Governo, 
reunido no passado dia 12 de junho, 
aprovou a declaração de utilidade 
pública, para efeitos de expropria-
ção, de três parcelas de terreno da-
quele concelho, “permitindo obras 
que vão melhorar a qualidade e a 
regularidade do abastecimento de 
água, assim como uma gestão mais 
eficaz e eficiente daquele bem es-
casso”, adiantam.

Os deputados do PSD/Açores elei-
tos pela ilha do Pico elencam “um 
terreno, com 1720 metros quadra-
dos, no Lugar do Ademoro, freguesia 
de São João, onde será construído 
um reservatório de água e um furo 
de captação de água, ambos para 
abastecimento público”.

Os deputados do PSD/Açores José 
António Soares e Ana Jorge enalteceram 
as medidas tomadas pelo Governo 
Regional “para melhorar a gestão e o 
abastecimento de água à população 
das Lajes do Pico”, sublinhando “a 
capacidade de auscultação e diálogo 
demonstrada pelos executivos de José 
Manuel Bolieiro”.

“Foi tomada semelhante medida 
noutro terreno, no Lugar das Ter-
ras, para construção de um posto 
de transformação aéreo de serviço 
à rede pública de abastecimento de 
água, e numa parcela de 640 metros 
quadrados, no Lugar da Almagrei-
ra, que vai possibilitar igualmente a 
construção de um reservatório de 
água para abastecimento público 
naquele lugar”, referem. 

José António Soares e Ana Jorge su-
blinham “a estreita cooperação entre 
o Governo Regional dos Açores e a 
Câmara Municipal das Lajes do Pico, 
no sentido de zelar pelo superior in-
teresse da população lajense, ainda 
mais quando se trata do acesso a 
um bem essencial à qualidade de 

vida da população e à normalidade 
das suas atividades, e como tal ao 
desenvolvimento integral do Conce-
lho das Lajes do Pico”.

De acordo com os deputados pi-
coenses do PSD/Açores, o Governo 
liderado por José Manuel Bolieiro 
tem mostrado uma grande capaci-
dade em avançar soluções, face às 
necessidades mais prementes das 
populações, na senda de uma pos-
tura de auscultação e diálogo, cujos 
resultados estão à vista”.

REGIONAIS
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MEMÓRIAS

EDIÇÃO N.º 616 do “Povo Livre” |  de 25 de junho de 1986
“Cavaco Silva aos portugueses: Queremos continuar. O Governo não se demite. Pusemos o país a caminhar para diante”.
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CONVOCATÓRIAS

RECEÇÃO TERÇA-FEIRA ATÉ 12H00 | Fax: 213 973 168 | Email: convocatorias@psd.pt

PORTALEGRE

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata convoco (o)companheiro(a) para a 
Assembleia Distrital do PSD a realizar no pró-
ximo dia 11 de julho de 2024 (quinta-feira) 
pelas 20H30 na Sede Distrital do PSD, situada 
na Rua Combatentes da Grande Guerra, 17 
em Portalegre com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apreciação e Aprovação do Relatório de 
Contas de 2023;
2. Análise da Situação política;
3. Outros assuntos.

CADAVAL

Ao abrigo dos estatutos do PSD, convoca-se a 
Assembleia de Secção do Cadaval, para reunir 
no próximo dia 26 de julho de 2024 (sexta-
-feira), pelas 20H30, na sede da secção, sita 
na Rua D. Fernando n.º 12, 2550 Cadaval, com 
a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição da Comissão Política e 
da Mesa da Assembleia de Secção.
Notas: As listas candidatas deve ser entregues, 
na sede de secção, ao Presidente de mesa da 
Assembleia de Secção, ou a quem estatuaria-
mente a possa substituir, até as 24H00 do ter-
ceiro dia ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 20H30 22H30. 

FIGUEIRA DA FOZ

Ao abrigo dos Estatutos e Regulamentos Na-
cionais do PSD, convoca-se Assembleia de 
Secção da Figueira da Foz, para reunir no pró-
ximo dia 27 de julho de 2024, (sábado), das 
14H00 às 19H00, no Hotel Wellington, Rua Dr. 
Calado n.º 25, 3080-153 Figueira da Foz, com 
a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Eleição da Mesa da assembleia de secção;
2. Eleição da Comissão política de secção.
Notas: As urnas estarão abertas das 14H00 Às 
20H00
As listas candidatas devem ser entregues ao 
Presidente da Assembleia de secção, ou a 
quem estatuariamente o possa substituir, até às 
24H00 do terceiro dia anterior ao ato eleitoral.

DISTRITAIS

SECÇÕES

LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção para 
reunir, no dia 2 de julho de 2024 (terça-fei-
ra), pelas 20H30, na União de Associados do 
Comercio e Serviços (UACS), Rua Castilho 14, 
1269-076 Lisboa com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Análise da Situação Política;
2. Outros assuntos.

MIRANDELA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD 
e do Regulamento Eleitoral para os Órgãos 
Distritais e Locais, nomeadamente nos seus 
Art.º 58º, 70º, 71º, e 76º, convocam-se os mi-
litantes da Assembleia de Secção de Miran-
dela, dotados das condições legais e ativas 
para exercer o direito de voto, para reunirem 
no próximo dia 10 de agosto 2024 (sábado), 
pelas 14h00, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão Política de Secção.
Notas: As listas de candidatura constantes da 
Ordem de Trabalhos, deverão ser entregues à 
Presidente da Mesa da Assembleia, ou a quem 
as suas vezes fizer, até às 24H00 do terceiro (3º) 
dia anterior ao ato eleitoral referenciado.
As urnas estarão abertas, no dia 20 de julho, das 
14H00 às 18H00. A
Para a entrega das listas contactar através do 
telefone 917 879 994.

CONVOCATÓRIAS PSD

ÁGUEDA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção de Águe-
da, para reunir no próximo dia 5 de julho de 
2024 (sexta-feira), às 21H00, na sede do Par-
tido Social Democrata, na Rua Joaquim Fran-
cisco de Oliveira, 9, Águeda, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Informações;
2. Análise da situação política;
3. Outros assuntos.

MONTEMOR-O-VELHO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção de Mon-
temor – o – Velho, para reunir no próximo 
dia 9 de julho de 2024 (terça-feira), pelas 
21H00, na sede da Associação Filarmónica 
25 de setembro, sita na Rua Dr. José Galvão 
em Montemor – o Velho, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Informações;
2. Análise da situação política;
3. Outros assuntos.

OLIVEIRA DE AZEMEIS

 Ao abrigo do artigo 53º dos estatutos do PSD 
– Partido Social Democrata, convoca-se a As-
sembleia de Militantes da Secção de Oliveira 
de Azeméis, para reunir no dia 4 de julho de 
2024 (quinta-feira), pelas 21:00, na sede da 
Secção, Rua Soares de Basto, n.º 150, Oliveira 
de Azeméis, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação da estratégia da Comissão 
Política de Secção, para o seu mandato;
2. Apresentação da situação financeira da Co-
missão Política de Secção; 
3. Inquérito aos militantes sobre temas a dis-
cutir em futuras reuniões; 
4. Análise política atual; 
5. Outros assuntos.

VISEU

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção do PSD 
de Viseu para reunir, no dia 5 de julho de 2024 
(sexta-feira), pelas 21H00, na Sede Distrital 
e Concelhia do Partido, sita na Rua Eng. Lino 
Moreira Rodrigues, Loja n.º 9, Edifício Vasco 
da Gama, Viseu, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Informações;
2. Análise da situação política partidária;
3. Apresentação, discussão e votação das 
contas 2023;
4. Apresentação, discussão e votação de or-
çamento 2024;
5. Outros assuntos.

CONVOCATÓRIAS JSD
RECEÇÃO SEGUNDA-FEIRA ATÉ 18H00 

Email: jsdnacional@gmail.com

V CONSELHO DISTRITAL DO ALGARVE

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais regulamentos aplicáveis, convocam-se os Conselheiros Distritais da JSD 
Algarve, para reunir no dia 13 de Julho de 2023, pelas 15h00, na Sede do PSD Lagos, sita na R. Soeiro da Costa 50, 8600-525 Lagos 
, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Informações;
2 - Aprovação dos Delegados à Assembleia Distrital do PSD Algarve;
3 – Análise da situação política e balanço da atividade da Comissão Política Distrital.
Notas: 
As listas candidatas, bem como a sua respetiva documentação, devem ser entregues até ao sétimo dia anterior ao ato eleitoral atra-
vés de email dirigido ao Presidente da Mesa (distrital.algarve@jsd.pt).
As urnas estarão abertas entre as 15h00 e as 17h00.

mailto:distrital.algarve@jsd.pt
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ANEXOS

Órgãos Nacionais eleitos no 
XXVIII Congresso Nacional da JSD

ÓRGÃOS ELEITOS

Esclarecimento Estatutos 
e Regulamentos em Vigor

CIRCULAR
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CIRCULAR Nº 1/HS/2024 

ESCLARECIMENTO ESTATUTOS 
E REGULAMENTOS EM VIGOR

ANEXOS

CIRCULAR 
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CIRCULAR Nº 1/HS/2024 

 
ESCLARECIMENTO ESTATUTOS E REGULAMENTOS EM VIGOR 

 
 
 

Tendo a Secretaria Geral do PSD recebido vários pedidos de informação questionando quais os 

Estatutos e Regulamentos em vigor para a marcação de eleições, cumpre informar: 

 

- Estão em vigor os Estatutos aprovados em 2012 e os Regulamentos ao seu abrigo editados, 

nomeadamente o Regulamento Eleitoral.  

 

Os Estatutos aprovados no Congresso extraordinário de Almada só entrarão em vigor depois da 

anotação do Tribunal Constitucional e serão republicados com essa anotação no Povo Livre.  

Nessa ocasião, será também enviada informação a todos os militantes e estruturas. 

 

Saudações social-democratas 

 
Lisboa, 25 de junho de 2024 
 

O Secretário-Geral  

 
 

(Hugo Soares) 
 
 

Distribuição: 
- Presidentes das CPD ‘s, CPS ´s e C.P. Núcleos; 
- Secretários-Gerais das CPR´s; 
- Presidentes de Mesa das Assembleias Distritais, Secção; 
- Secretariado das Comunidades Portuguesas; 
- Publique-se em Povo Livre e divulgue-se por newsletter a todos os militantes. 

ANEXOS



22

ÓRGÃOS NACIONAIS ELEITOS
NO 28º CONGRESSO NACIONAL DA JSD

ÓRGÃOS ELEITOS

ANEXOS
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21, 22 e 23 de junho de 2024 - Lisboa - Campo Pequeno

ANEXOS

MESA DO CONGRESSO
CARGO N.º MILITANTE NOME

Presidente 219367 João Guilherme Cerejo dos Santos Costa

Vice-Presidente 221586 Ana Sofia Santana Ribeiro Loureiro

Vice-Presidente 245643 André Filipe Maciel Pontes

Secretário 245405 Ana Beatriz Andrade Leça Pereira

Secretário 237918 Vasco da Costa Osório

Suplente 234676 Fernando José Teodósio Pacheco

COMISSÃO POLÍTICA NACIONAL
CARGO N.º MILITANTE NOME

Presidente 212289 João Pedro Vila Viçosa Louro

Vice-Presidente 218771 Bruno Miguel Bessa Ribeiro

Vice-Presidente 227417 Bruno Miguel Barroso de Moura Melim

Vice-Presidente 212304 Beatriz Santos Martins

Vice-Presidente 261748 Maria dos Santos Galhano

Vice-Presidente 235532 Bruno Alexandre Pereira Ferreira Faria

Secretário-Geral 254177 João Pedro Cachiço Ribeiro Luis

Vogal 241551 Leandro Ferreira Luís

Vogal 246660 Vasco José Neves da Silva Fonseca Garcia

Vogal 259327 Jorge Espínola Freitas

Vogal 251516 Sara Isabel Salsas Carneiro

Vogal 236423 Joana Cláudia Mendes Martins

Vogal 249805 Ricardo Filipe Rocha Sousa
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Vogal 240927 Carlos Miguel da Costa Cunha

Vogal 243006 Maria Carolina Rojais Cordeiro

Vogal 222061 Rui Filipe dos Anjos Teixeira

Vogal 252153 Francisco Mendes Jorge

Suplente 249173 Manuel de Araújo Teixeira Correia Barbosa

Suplente 262754 Maria Inês Andrade Amaral Gouveia

Suplente 250763 Ariana Beatriz Ribeiro Fangueiro Cruz

Suplente 230059 Luis Alberto Simões Barroso

Suplente 251713 Bianca do Rosário Maçãs

CONSELHO DE JURISDIÇÃO NACIONAL
CARGO N.º MILITANTE NOME

Presidente 259553 Ângela Patrícia Teixeira Magalhães

Vogal 230703 Ana Catarina Ferreira Marques

Vogal 252316 Anne Araújo Fernandes

Vogal 258800 Solange da Cunha Figueiredo

Vogal 254962 Guilherme José Rodrigues Jesus Nunes

Vogal 216980 Ana Mafalda Oliveira Gala Fagulha

Vogal 255487 Joana Margarida Pinheiro dos Santos

Vogal 255812 João António de Sousa Ferreira Pais de Andrade

Vogal 259524 Guilherme Dias da Silva

Suplente 259534 Margarida Rodrigues Carlos

Suplente 264130 Miguel Gomes Rodrigues

Suplente 255834 Sérgio Rodrigo Afonso Luz

Suplente 150401258 Henrique N. Branquinho de Lima Pereira

CONSELHO NACIONAL
ORDEM CARGO N.º MILITANTE NOME

1 Membro Eleito 224307 José Carlos do Lago Gonçalves

2 Membro Eleito 256609 Camila Alexandra Almeida Monteiro Botão

3 Membro Eleito 222450 Rodrigo Teodoro Passos

4 Membro Eleito 240279 João Maurício Pereira

5 Membro Eleito 245639 Carlota Gaudêncio Ferro

6 Membro Eleito 253154 Nuno Miguel Cafôfo Garanito

7 Membro Eleito 241726 Joana Maria Infante de Sousa

8 Membro Eleito 258133 Diogo Luís Fernandes Tomázio

9 Membro Eleito 251994 Bruno Freire Marquitos

10 Membro Eleito 237019 Roberto Pinto de Oliveira

11 Membro Eleito 229069 Miguel Santos Pinto

12 Membro Eleito 236466 Ana Rita Henriques Laranjeira

13 Membro Eleito 235914 Ana Soraia Leal Gomes

14 Membro Eleito 257260 António Maria Proença Petrucci do Lago Saraiva

15 Membro Eleito 241090 Amadeu Júnio Marques de Castro

16 Membro Eleito 257669 Rúben Emanuel Cruz Santos
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17 Membro Eleito 246656 Guilherme Fernandes Loureiro Couceiro Braga

18 Membro Eleito 261659 Beatriz Gouveia Oliveira 

19 Membro Eleito 237619 Ana Sofia Carneiro Barbosa

20 Membro Eleito 237072 Carolina Maria Silva Marques

21 Membro Eleito 232275 Diogo Luis Vargas Carvalho

22 Membro Eleito 30309625 Rodrigo Rocha Vieira

23 Membro Eleito 224404 Carla Sofia Dias da Rosa

24 Membro Eleito 259109 Luis Henrique Fernandes

25 Membro Eleito 243713 Tiago Alexandre Pedro Lopes

26 Membro Eleito 265499 António Maria Neutel Pequito Costelas Garcia

27 Membro Eleito 222793 Fernando Luz Almeida Marques

28 Membro Eleito 246808 Carina Alexandra Ramos Ferreira

29 Membro Eleito 260596 Tomás Alexandre Fernandes de Sousa Ferreira

30 Membro Eleito 243375 Francisco Diogo Cabral Nascimento

31 Membro Eleito 244977 Rodrigo de Carvalho Joaquim

32 Membro Eleito 218295 Gonçalo Duarte da Silva Armindo

33 Membro Eleito 232898 Maria João Cunha Santos

34 Membro Eleito 232257 Emanuel Vieira Monteiro da Silva

35 Membro Eleito 264566 Henrique Benjamim Lima

36 Membro Eleito 223597 Alexandre Filipe Fontes dos Santos

37 Membro Eleito 249019 Diogo Ribeiro Matias

38 Membro Eleito 223958 Francisco Alexandre Nascimento Antunes

39 Membro Eleito 256654 Tiago Mendes Vinagreiro

40 Membro Eleito 264689 Júlia Emilia Sousa Dória

41 Membro Eleito 263519 Ana Carolina Araújo Camilo 

42 Membro Eleito 241935 Luis Jorge da Silva Azevedo

43 Membro Eleito 260970 Daniela Alexandra Meneses Simões

44 Membro Eleito 252452 Rafael Kullmann Nunes

45 Membro Eleito 253939 Miguel Dinis da Silva Moreira

46 Membro Eleito 249818 Bruno Gabriel Silva Mota

47 Membro Eleito 257470 Simão Santiago da Costa Madeira Aguiar Pereira

48 Membro Eleito 262351 José António Caria da Silva

49 Membro Eleito 100502571 Rodrigo Miguel Oliveira Mendes

50 Membro Eleito 252406 Luis Pedro Mariz Rodrigues

51 Membro Eleito 244182 Ricardo Pinho Correia

52 Membro Eleito 237773 Luis Miguel Martins Sá

53 Membro Eleito 243212 Ricardo Daniel Dias da Conceição

54 Membro Eleito 232502 João Luis Belchior Tomé Pilão

55 Membro Eleito 255417 Catarina Brazete Marmelo Cruz Nabais

1 Suplente 241248 José Fernando Norte Tavares

2 Suplente 262797 José Miguel Delgado Mendes

3 Suplente 243568 Daniela dos Santos Silva

4 Suplente 259801 Afonso Gomes Teixeira Esteves Virtuoso

5 Suplente 243624 Ana Maria Carvalho Lages Pinto

6 Suplente 257285 Tiago Vinagre Fialho

7 Suplente 248569 Tânia Sofia Couto Maciel

8 Suplente 238712 Cristina Isabel Silva Pereira

9 Suplente 232143 Rodrigo Manuel Gaspar Pinto
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10 Suplente 259218 Rodrigo Alexandre Rodriguez Nobre Cristina

11 Suplente 243993 Gonçalo Dias Quaresma

12 Suplente 239557 Elvis Morgado David

13 Suplente 247559 João Pedro Catarino Campos

14 Suplente 50401047 Bárbara Jerónimo Galante

15 Suplente 269799 Gustavo Almeida de Pina Cabral

16 Suplente 256923 Constança Lima de Oliveira Lopes

17 Suplente 243374 Santiago Miguel Mcdougall e Lima Cordeiro de Melo

18 Suplente 258790 Tiago Joaquim da Cruz Fernandes

19 Suplente 254624 Diogo Caires Câmara

20 Suplente 254199 Vitor Hugo Ferreira Macias

21 Suplente 257685 João Filipe Martins Teixeira

22 Suplente 243190 Liliana Maria Pedro Rebelo

23 Suplente 110706932 Rodrigo Miguel Teles Castanheira

24 Suplente 254579 Francisco António Ricardo Jorge Robalo

25 Suplente 264873 Francisca de Almeida Mateus

26 Suplente 259369 Paulo Alexandre Ferreira Pereira

27 Suplente 251907 Guilherme Alexandre Simões Cordeiro Robalo Nicolau

28 Suplente 260885 João Pedro Onofre de Mira

29 Suplente 252260 João Cláudio da Costa Dourado Silva

30 Suplente 254122 Francisco Miguel Gueirreiro Cabral

31 Suplente 259595 Fabrice Rodrigues Francisco

32 Suplente 244166 Daniela Pereira Loureiro dos Anjos

33 Suplente 247978 Jéssica Morais da Costa

34 Suplente 223071 Pedro Ilhéu de Oliveira

35 Suplente 263359 João Henrique Garcia Iria

36 Suplente 255992 Pedro Manuel Ribeiro Tomás

37 Suplente 257374 Teresa Isabel Raposo Nunes Soares

38 Suplente 258462 Miguel Alexandre Páscoa Cruz

39 Suplente 252424 Maria Matilde Marques da Cunha

40 Suplente 261547 Humberto Francisco Carvalho Domingues Basto

41 Suplente 252605 Adriana Rodrigues Vieira

42 Suplente 268301 Rui Diogo Almeida Santos

43 Suplente 254406 Maria Inês dos Santos Rafael

44 Suplente 258394 Edgar André Almeida Fernandes

45 Suplente 264144 Rui Domingos Lima Morais

46 Suplente 268281 Ana Margarida Gomes Azevedo Maia 

47 Suplente 259135 Rui Miguel Pinto Queiroga

48 Suplente 263398 Luís António Gonçalves Agra 

49 Suplente 258625 Miguel Marques Fernandes 

50 Suplente 262155 Catarina do Carmo Rocha

51 Suplente 262799 Liliana Isabel Alves Ferreira

52 Suplente 268274 Inês Alexandra Almeida Abreu

53 Suplente 217103 Tânia Sofia Silva e Sousa

54 Suplente 10402889 Bárbara Gonçalves Moreira da Silva

55 Suplente 266448 Bruna Alexandra Nunes Braz


